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Na Tgptgraphia Provincial , onde se recebem assignaturas , publica-
u este Jornal nas Quartas e Sabbados , não sendo Dia Santo de
iiuarda.

PARTIDAS DOS CORREIOS.
Bahia — j , 44 e 2-í.
Itabaiuninka, Estância , Campos e Lagarto — i\ , i $6.
Itabuiuna—13 , e 25.
Própria, Larangeiras , Divina Pastora, Capella, TilU-Nova,

Maroim, Rozario e Pacatuba—6 , e 21.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Expidiente d» dia 18 de ilíarfO dn 1854.

O Presidento da Provincia , sob Pro-
posta do Dr. Chefe de Policia , nomôa o
cidadão Prancisco Barretto de Faria e Mel-
lo paia o cargo de I." Supplente do Sib-
delegado do districto do Riuchao. Fuçüo-
se as camiriunicaçõcs do estilo.

—Ao Dr. Chefe de Policia.—Tendo por
Acto d'esta data nonioa.lo o eiladüo Fran-
cisco Barretto de Faria e Mello para o car-
go de I .• Supplente do Subdelegado do dis-
tricto do Riachjo , assim o comniunico á
v. ra. para seo conheoimtnto e para que
ordene ao nomeado , que trata de solici-
tar o Titulo , com que deve servir.

—Ao Juiz de Direito da Comarca da
Capital. —Transmitto á v. m. por copia
o incluso olBcia que me acaba de diiigir
o Inspector da Thesouraria da Fazenda
d'esta Provincia , alim de que v. m. or-
done que os Escrivães de sua jurisdição
satisfação a requesiçao contida no meu-
cionado ollicio.

—Idêntico aos demais Juízos de Direi-
to da Provincia.

—Ao Juiz de Direito interino da Co-
marca da Estância.—Respondendo ao seo
•Ificio de 15 do corrente sob n.* 11 tenho
a dizer-lhe , que o indivíduo Gaudencio
José de Carvalho , de que v. m. trata ,
n3o á dezartor da Companhia Fixa de Lin-
ha ; ma3 ha suppusiçao de qua o seja do
Corpo Policial , visto ha vor desertado u'es-
te o soldado Gaudencio José Alves , de
Si annos da idade , cabellos ruivos e an-
nelados—olhos castanhos—natural uu Vil-
Ia da Capella—solteiro—marcineiro , e de-
seriado desde Í8 dt Fevereiro de18í8.

E' possivel que seja o mesmo indivíduo,
o que v. m. averiguará pelos iudicados ii-
gnaes.

—Ao Inspector da Thesouraria da Fa-
zenda.—Pula consignação lespectiva mau-
de v. s. pagar a quantia ie 138U0Í0 rs.
em que importarão vários objactos com-

prados para o rancho da Companhia lixa
doLinliu, constiinlea iio documuiit'j incluso.

—-Ao nics.no. — Mande v. s. enl.egar
a Luciuno bispo a quantia da dez mil réis ,
como gratilic .ção pela captura que fez do
galé Jlaximiaiio.

Dia 20.
—Ao Inspector da Thesouraria da Fa-

zondd.—Km resposta ao seo ollicio de 17
do corrente sob n.° 62, sou a dizer-lhe
que insisto no cumprimento da minha or-
dum contida era ollicio de I 4 do cotrente
relativamente ao pagamento ao Reverendo
Vigário Jos* Gonçalves barrozo da quan-
tia do 1IU680rs. pelos enterrainentos
dos Soldados da Companhia Fixa Mauue
Joaquim a J..au Uuplista da Lapa.

—Ao Conimaiidante do Batalhão da
Guarda Nacional da Villa do Huzatiu.—
Sendo pela loi respectiva dispensados do
serviço da Guarda Nacional os emprega-
dos das Administrações e Agencias dos
Correios, cumpre que v. in. nau cjtilinue
á chamar para o serviço Ja mesma guar-
da os Carteiros e o Ajudante da Agencia
do Correio d'essa Villa.

Ao Administrador do Correio. —Nes-
ta data expedirao-se as convenientes or-
dons para que, na forma da lei, sejao dis-
pensados do serviço da Guarda Nacional
os Caiteiros e o Ajudante da Agencia do
Correio da V'Ha do Rozario, segundo v.
m. requisita om seu ollicio de 10 do cot-
rente , que lica assim respondido.

Ao Delegado l.° Supplente do Ter-
mo do Lagarto.—Informe' qual o resultado
do processo , que instaurou contra Podro
Barretto, por v. m. capturado, como as-
sassino de seo próprio irmão Domingos
Geraldo, segundo a soa participação con-
tida em ollicio de 18 do passado.

Ao Presidente o Membios da Junta
de Qualificação da Freguezia da Pacatuba.
—Accusando a recepção do ollicio dalado
de 26 do mez passado , quo vv. mm. me
dirigirão acompanhando a copia .ia Acta
da qualificação procedida nesta Freguezia,
fico inteirado de haverem vv. mm. con-
cluido naquella data os respectivos traba-
lhos,

Au Subdelegado de Pacatuba. — Nüo
se tendo até o presente reeebido o mappa
e relações da população desse districlo,
nao obstante a urgência com que foiBo exi-
gi los em circulares de 2S de Novembro do
anno passado , e de 18 de Fevereiro ulti-
mo, vou ainda por esta ves recommendar-
lhe a prompta remessa do «recitado map-

pa , e relações , certo v. m. de qua esta
Presidência tomará por um deserviço so-
bre maneira prejudicial qualquer morosi-
dade que ainda se de no cumprimento da

presente ordem.
Idêntico aos Subdelegadoa do Campa

do Biito, Estância , Pé áo Banco, Divina
Pastora , Rozario Santo Amaro , Laran-

geiras , N. S. das Dores , Villa-nova , Ca-

pella , Porto da Folha , Santa Luzi» , Es-

pinto Santo , Campos , e Simao Dias.

JL' PEBIBO.

UBRICADO , em virtude do Nosso Pas-
loral ollicio , a velar sobre o bem espiri-
tual do Rebanho , que Nos foi confiado ,
mantendo inviolável a observância dos Sa-
grados Cânones, não Podemos dispensar-
Nos de reanimar o zelo dos Nossos Coope-
ritdores , chamados em parle da Nossa sol-
licitude , dirigindo-llies algumas adverten-
cias sobre vários abusos, que se vão In-
troduiindo na adiuiuistração dos Sacraiueu-
tos e celebração do Culto Divino.

Já muilas vezes temus deplorado a cruel
indiliereuca de alguns Pais de Família tão
esquecidos da sua qualidade de Chrislãose
inlrumauos para com os seus innocenles fi-
lhos , que por frivolos pretextos de.norSo,
annos e annos , a recepção do Sacia.uen-
lo do Uaptis.no . expondo essas almas can-
didas, onde irausluz a imagem do seo Crea-
dor , á uma perda irreparável. Não ha de
cerlo objeclo mais digno da caridade de
um Pastor do que a sorle dessas infelizes
viitiinas, não diremos da malícia ou iin-

piedade , porém do criminoso delelio dos
aulho.es da sua existência ; cumprindo por
tanto que V empeuhe Iodos os seos es-
forços para os chamar ao seu dever , sa

por ternura alguns existem ua tua l-iegue-
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via , asseguranile-lhes, queda Nossa par-
te acharão as mesmas facilidades e condes-
cenileucias , que hão sempre encontraria
os que , laçados de remorso , procuráo
reparar uma tão grave falia.

Fulre as cereuionias prescriplas pela I-
greja na administração desle Sacramento,
e rio ria Confirmação , Julgamos eonvOni-
cnle lembrar a V a necessidade tle ins-
truir os seos Parochianos subte a escolha
ou designação dus Padrinhos , que loiiião
uma parle lão intima c espiritual nestes a-
ctos religiosos , necessidade assaz compro-
vada pelo insólito facto que , não ha mui-
to , oceorreo em uma das principaes Fre-
guezlas desla Melropoli ; onde compare-
reo como Padrinho de unia creança , con-
vidado por seos Pais , um religionario es-
trangeiro pertencente a uma rias comiiiu-
nhões protestantes , c que , tendo já sido
anteriormente advertido qae não podia ser
aceito por Padrinho , nãu só disputou au
nltercou na Sachristia com o illustriirio Pa-
rocho desta Freguezia , senão lambem le-
vou o seo arrojo a ingerir-se violenlainen-
Ie , e tocar a creança no momento de ser
elevada da Pia Bnptlsmal por outro , quelhe fora substituído. Este inqualificável pro-éedimento prova infelizmente duas cousas.
i.° A desconsideração , que ainda mero-
•íe o nosso Paiz á alguns Estrangeiros , quenão contentes com a tolerância ampla e
quasi illiraitada , que outorgou a Consti-
tuição do Império ás comiuunhões dissi-
deutes, querem ainda, á despeito das Leis
da Religião professada pelo Estada , inva-
dir os direitos espiriluaes e iiitrometier-se
no exercicio do culto do uma Igreja , queelles regeilão e detestão. Consentir se-hia
que os Calholicos praticassem igunes fuc-
tos nos Paizes Protestantes da Europa on-
de , ainda era Março do anuo passado , se
vio em um delles , á face dessa lão pro-elaraada tolerância e luses do século, pro-liibir-se aos Catholicos, debaixo de gra-»es penas , a celebração da Missa , e serCompellido pela Policia a sahir do Paiz no
praso de oito dias um pacifico Sacerdote ,flue havia sido convidado por uma perso-nagem dislineta a residir em sua compa-
nhia (1); sem faltarmos na implacável per-scguiçào, que actualmente sollrem o K-
piscopado e Clero Cálholico em alguns lis-tados prolestantes du alto Rheno , com in-
juria da tão apregoada civilisuão da epo-cha ? 2.- Que as funcções de Padrinho á
que a Igreja ligou sempre a mais alta im-
porlancia , estão hoje entre nós lão mate-rtalisadas ou , para explicar-Nos na frasedu Ca.hecisuio do Concilio Tririenlino ,tratadas com tanta negligencia , que ape-lias resta o simples nome, sem que ao me-nos se suspeite o que ellas coutem de sau-to , e a responsabilidade que impõemSi os Oráculos de muitos Concilios, comespecialidade os de Mlllào celebradas por•5. Carlos Barromeo , todos os Rituaes,Cathccismos , Tratados de Moral , e Cons-liluiçoes Diocesanas, e mui expressamen-te a nossa , não inhibissem os Paródiasde aceitar Padrinhos infiéis, hereges , ou
E.ni.S'1 

alíl,"r™»ei'--separados da com-iiiunhão calholica , não duvidando mesmoafflrmar um abalisado Theologo , que emcaso extremo conviria autos conferir oBaplisuio sem Padrinho do que admittirlim heterodoxo , baslaria só o conlrasen-
Zi™ ¦? ??e,ie de farça" 1ue represen-
rií. - »ÍmÍ° Prolcsta>"e. consliluin-
baplisando, e conlrahindo a obrigação
crenças opposlas aos formulários das dif
1 

eêlhsTtaS,Szve é^e™Ja existe e-ire ellas algum corpo de doctrina.Cumpre poitauio que v faça co|lhf,cer

aos seos Parochianos o que a este respeito
determina,) n Ciisliluição Diocesana , e
outras Leis ecclesiasticas, assim com.) a ter-
n.inaiile prohiblçào , que faz o Ciincilio
Trldenlino , rie adinlltlr dous Padrinhos
ou duas Madrinhas , devendo ser soiiienle
um , homem ou mulher , e quando muilo
dous, e mulher—unus et una -; cuja dis-
pusição conciliar consta-Nos que não lem
sido sempre observada pula fraqueza ou
condescendência rie alguns Parochus.

O segundo objecto dn Nossa aui.nadver-
são é ter-se dado algumas vezes , segundu
Nos iiiformno , sepultura ecclesinsticu. sem
preceder licença N.issa ou do Nosso lleve-
renriissimo Dez. Provisor , aos cadáveres
dos que desgraça lamente se suicidáo. Ora
os sagrados Cânones, que nesla parte ser-
virão tle base ás Legislações modernas de
todos os Paizes , Ittliuinão a pena de pri-vaçãu de sepultura eccleslaslica , como o
meio mais euicaz para incutir nos ânimos
um saudável hurror á um aclo tão repug-
nante ao prnpilo instiiiclo da natureza,
mus que b .je , por uma alluciuação fatal ,
e que não faz honra aos progressos da ci-
villsaçáo , se vai loniando contagiosa em
o nosso bello Paiz , onde oulr'ora erno lão
raros iguaes accltlenles só p. alicadus por
Africiiiius buçues. Nao se tem, é verdade,
invocado e professado claramente a perui-ciusa doctrina rie alguns sofistas, que uu-
saião fazer a apologia rio suici.lio. Esle iu-
crivei paradoxo lem sido muitas vezes vic-
loriosiiinenle refutado, demonstrando-se
que esse tédio ou desgosto da vida , que se
se npplaude como um acto rie coragem ,uão é senão uma prova tle covardia, por-
que o verdadeiro heroísmo e grandezad'alma , qual inspiráo o Evangelho e a
mesma sã Filosofia , só pertencem áquelle
que sabe supportar com liruiesa o iufurtu-
nio , e a miséria. Slas, para tirar ou mi-
norar a imputabilidade ou responsabiRda-
de moral de seuiilhaiiles excessos, recor^
rer-se a uitw tangente , sem duvida mais
plausível e decorosa , allribuiudo os lu-
distinclaincnte a effeilos de loucura ou de-
lirio , que por uma subila e forte impres-
são priva o homem de ioda a deliberação
e liberdade.

Não duvidamos que assim aconteça mui-tas vezes , mas estamos convencidos de
que se ha levado muilo longe , e quasitransformado em uma moléstia ordinária ,independente de toda a idéa rie uioralitla-de , essas violentas explosões que coudu-ieni ao suicídio , sem advertir que a sua
principal causa , seguinlo observa um il-lusire medico , que aos princípios de reli-
giiio reunio os mais profundos conhecimen-
tos da sciencia , é exlincçiio da fé ou au-sencia de crenças , o esquecimento e in-dilferença paru com us deveres e praticasreligiosas. (2) Que freio, com effollo,
poderá reler a borda do abismo da deses-
peração o homem , que não teme os Iui-
zos de Deos, nem crê na vida futura ?Daqui bem se deixa ver que a questãoda sepultura ecelesiaslica á respeito dossuicidas depende do prévio exame dos mo-livos, que produzirão sua trágica iliorie ,de suas opiniões religiosas , e fidelidaileaos deveres de Cálholico , emfiiu de mui-tas outras circunstancias físicas e moraes ,
pelas quaes se possa julgar até que puntoé iuiputavel a acção du homem , que põetermo a existência , de que só pode disporo Soberana Arbitro e llispensa.ior da viriae da morte. Esse exame porém , e o juizosobre a denegação da sepultura são de tal
gravidade, pois que interessão a honra das

(2 ) Vld. Ensaio sobre a Theologia Mo-rui nas suas relações com a Physiologia eMedicina por Dubreyoc Parle 4. w , cap,2- ° S 2. onde transcreve a opinião docelebre Exquirol, aulhor clássico na ma-lei ia.

famílias , que demaiiilão multa prudeucia
e circunspecção, e por isso entendem os
aulhores que , no raso de duvida , a pie-dado dn Igreja deve sempre inclinar-se a
parle mais benigna e favorável, seguindo
a regra geral—oii communicavimus vivo
comniiiniceinus defuneto—Si O moftfí, (dizo subia comnientador rio Rilual Romano,)
for do reconhecida probidade , ou se va-
rões prudentes atlestarem que pelo seu
antecedente estado de melancolia elle era
sugeilo a arcessos de furor e alienação,
não deve ser excluído da sepultura cccle-
slaslica purque na duvitla não se deve pre-sumir um delicio lão al^oz e contrario á
naturesa [í). Tal é também o espirito da
Cointiiulçâo deste Arcebispailo , ordenan-
do aos Parochos , alé com pena de sus-
pensáu , que ua oceorrencia de qualquerdus casos , em que por direito sc deve
negar a sepultura eccleslaslica, ainda quan-do notorius, não procedão sem consultar.
sendo possível , a superior authoridade
que , depois de os ouvir c tomai outras
informações, ordenará que ella seja con-
cedida ou negada

O lerceiro objecto , que ha merecido
Nossa parliculur altençàu . é a celebração
das Novenas de noite , sobre tudo depois
que a imprensa tem altamenle denunciado
os abusos e escândalos, que geralmente se
observão nessas Festas noclumas , e que já
pur outras vias havião chegado au Nosso co-
nheciiiiento. A Igreja desde o quarto secu-
lo procurou atalhar iguaes abusos nas vigi-
lias, que de noite precedião as principaessolemnidades, e depois prohibio-as ex-
pressiiuienle , exceplo a do Natal, pelosConcilios de Vienna sob Clemente 5." de
Aquiléa sob Clemeiile 8,- e oulros ; e não
é sem repugnância que havemos tolerado
o cosiume , que achamos Introdusido n'es-
ta Diocese , -de se fazerem Novenas denoi-
(e, lamentando que , apesar dos Nossos
reiterados clamores, ellas multas vezes a-
cubassem ás nuve ou dez horas. Nós fale-
mos justiça as pias intenções e louvarei
zelo dos ageutes de taes Festividades, pro-curaudo , pelas connnodidades que olfere-
ce a noile , reunir maior concurso de pfl-vo , mas que importa que . para Nos ex-
plicarmos na frase do Profeta, se mulli-
plique a gente, se não se aqgmenta a a-legiia (4), e ao contrario se aperta e sécoittiista o coração verdadeiramente catho-lico ao presenciar, por eulre o clarão
que illumina o templo , tantas irreveren ¦
cias e mistérios de iniqüidade , que Os pro-
prios pngàos mais seusalos reprovavão ua
celebração das suas festas, com quantoo seo culto , despido de todo o dogma, detoda a doctrina , e de toda a lei moral ,só tivesse por flui deleitar e lisongear o«sentidos, sem que a alma , diz o eloqUen-
te Cicero christão (5), tivesse nelles parlealguma , limitando-se a meroí ritos oucereuionias exteriores ? Felizmente os sa-crilegos profanadOres encontrão na pieda-de , e decência christã do grande numero
uma unanime reprovação digna da reli-
giosidade proverbial que distingue o poroBahiauo. Nunca decerto elle aceitará oconselho , que dava um dos Poetas da an"tlga Roma ás Filhas famílias, de não fre-
quenlarem os Templos , se querião coniservar illesa sua lunoceneia e recaio. (6)A nós os Paslores incumbe particular-ni2i)te velar sobre a reverencia e acala-
menlo devido á casa tle Deos , e que ellaseja , segundo o seo desuno e consagra-
çào especial , o Palácio do Rei Iintnur-
lal, onde Elle se digna receber as honie".nagens do nosso aiuôr e reconhecimento,

(i) Vid. Coium. do Ritual Ramano porCalalano Tom. 1. ° cap. 2. ° § í. o
(4) Is. cap. 9 v. 3.
(5) Lachaut. Institui. Divin. Liv. 4cap. 3.
(8) Ovid. Trist. Lib, 2 v. 287.
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*» não o theatro de desci,vulturas , que a
-própria eriücaçãu tio mui,riu repelia , c
«que neiiilíum homem huneslu sulfreria
dentro da sua própria casa.

Ja , para nãu aggra-vai miis os ultrages
feitos á Uiviiiriiiie nas supra,lilás Novenas,
nos vimus ni imperiosa necessidade tle
prohibir a Exposição rio SS. Sacramento ,
« sem que este auto lão significativo pro-
duzlsse o effeito , que tínhamos em vista ,
penetrado de profundi magoa , e couveu-
cido de que as calamidades , cum que o
Céo nos tem punido , e oulras rie que so-
mos ameaçados , são principalmente de-
vidas, confurme os Divinos O.acul.is , i
profanação das Igrejas e ria Dia do Senhor,
não Podemos deixar de prubibir inteira-
mente, como por esli pruhihimos , que se
facão denoile as referidas Novenas, as-
sim como o Te Detim , qua termina as
Festividades ; ordenando que , seja qual

Tor o pretexto , ellas se nãu estenduo além
das 7 horas da lanle ; o que esperai..os
facão pontuilineiile executar os Itevereu-
dos Parochus , c frelirios Itogulares.

Ulliinauienle julgamos dever excitar a
vigilância de V acerca dus seguintes pou
los concernentes á administração riu .ia-
crainenlo do Matrimônio. l.-Oue muilo
Imporia instruir o povo sobre as leis e es-
pirito da Igreja relativamente á prol) bicou
tias soleinuida,les riu casamento no Ad.en-
to e Quaresma , eu, que asada os licilos
prazeres e alegrias profanas não po lein
compadecer se com us exercícios rie peui-
tencia e sentimentos rie compunção , com
que a Igreja prepara seus Filhus pira tlig-
liamente celebrarem os mais altos e iuef-
faveis raysterios da Ketlempçoo. Si a (.uns-
titurção Diocesana e o llitua! Runiauo per-
milléra íaes desposorios , é sem ueiihu.ua
das predictas. solemiiidades , e ainda mes-
¦nu , concedida a das bênçãos iiupciaes ,
que na opiuláo de alguas theulogus e Ca-
uouistas, uma vez dada a faculdade de ca-
sar, devem ser logo recebidas , cuniu cm
-qualquer oulro tempo, lica sempre e,n
vigor a pronibiçãu quanto aos festejos e
demonstrações de rigosijo , que cuslumãu
acompanhar semelhantes aclos. 2." Que
tendo Nós, no intuito de facilitar os c.isi-
inenlos , substituído a intoriuaçào dos Ue-
verendos Parocho» sobre os impedimentos
uialrimoniaes e causas exigidas em Direita
para a legitimidade da dispsns.i, ao pro-
cesso mais demorado e dispendioso de
justificações , como se acha declarado era
a Nossa Pastoral de 20 de Fevereiro de
1829 (7), njo Podemos deixar de e.Ura-
h bar , que muitos, desviando-se das ins-
trucções e regras 'estabelecidas na mesma
Pastoral , se limitem á simples exposição
4ò facto do Impedimento , sem ao menos
indicarem ou ijizereiii a menor observa-
(jíp.sobre a. verdade ou falsidade das pre-
missa, allegadas pelo, Oradores.

Esperamos pois que a cilada Pastoral
teja fielmente observada , para que pus-
samos , nesta iiuportaule matéria de di,-
pensas, preceder cora pleno conheci-
mento de causa , como pede a Santidade
de feio grande Sacramento (8), e a segu.
rança de uma união , que conslilue a ba-
ze de toda a economia social. Taes infor-
inações ex ollicio devem ser gratuitas. 3."
¦Que comprehendendo-se nas referidas in-
'formações o calculo mais ou menus apru-
xiniado do valor dos bens dos Oradores,
que .uão estilete,,, nu casu de ser dispeu-
sados ia forma paupeiuin, cumpre que os
-Reverendos Parochus scjio imparciaes e
.exaclos a este respeito , á lim de se po-
der deduzir proporcionalmente , etn cou-
forraldade com o estilo seguidu na Dala-
ria Romana , e universalmente recebido
uos Paizes Calholicos , a espécie de mui-

(7) Vid. tom. 2. da collecção das obras
>do arcebispo da Bahii.

..'») Eph, cap. 5. v. 32.

ta ou esmola applicaria em beneficio dos
pobres, ci,mu patt" ou equivalente das
pentUMicias saud.nuis prescripta-i p-lus (la-
n.mes ans iiiipelranles de iguaes dispensas;
abstêmio se conseguinte,noiite tle executar
ns Despachos que marcarem a tola esmo-
Ia , sempre módica e muilo Inferi,ir á que
se deveria arbitrar, segundo a base esta-
lieteciria nesta Diocese , em quanto nâo
fôr apresentado u competente recibo do
Thesoureiro da caixa pia , ou declaração
de Havermos attenrii.to á justas reclama-
ções, qu ¦ bajão tle olferecer-se, ti.' Final-
mente , que sendo o consenso e aprasi-
inenlo dus i'ais tle Família nio menus re
conimeuriario pelas Leis da Igreja, que
pelas riu listado , como uma das cundiçõ s
de que muito depende o acerto de iguaes
alianças, alt'ahinrio as bênçãos do Céo
subre us lisposos , e liruiaudi a paz e
prosperidade dis Famílias, Confiamos
quu V em matéria táu grave e de sul
privativa responsabilidade , recusará o
seu Ministério a quaesquer exigências ,
que não estejlo tle accordo con as Leis ;
ficando na inlelligencia de que us Nossos
Despa lios, ou ri >s Nossos Delegado, , que
pnr ventura cuticedào licença pira semi-
lli;,,,les casamentos de menores, devem
considerar-se como ob e subrepliciainente
ioipeliadus , e quu etu taes casus deve V
sub, estar uo casamento , alé que apresen-
letii a licença dus Pais , ou du competente
Magistrado, participando Nos o necurridu.

lie quanto pur agoia se Nus olferece di-
zer a V para suj intclligeiici.i e governo.

Deos Guarde a V Bahia 28 de Janeiro
de 18 5».

lloilOALno , Arcebispo da Bahia.

Sr. Ilevereiilo Vigário da Freguezia de

11 ob Laffacteur.
O único aulorisado por decisão do conselho

real e decrelo Imperial.

Os médicos dos hospitaes recommen 13o
o 11 ib de Luliecleur , como sendo o único
aulorisado pelo Governo , o pela Ileal Su-
ciedade do Medicina. Esto medicamento
d'uin gustu agra lavei, t fácil a tomar em
seeielo , e»la om ui) na inaiinha leal des-
de mais de 60 auius ; cutu ladicilineiile
cm pouco tempo, com pouca despesa,
sem mercúrio , as alíeepõas da pella , nu-

pigens , a»' conseqüências das sarnas , ul-
curas , a os uccidmilus Jos partos , da iJa-
de critica , e da acrimoniu hondilaria dus
hu nines ; convém aos catlunos , ria bo-
liga , as cdiitracçõJS , o a fraqueza dos
ouorgaus, procedida do abuso das iujeeçõos
da sou Jus. Cimo ante syphihtico, o airobe
cu-a em pouco tempo os fluxos iacentos ou
rebelles , que volvem incessantes em cou-
seqüência do emprego dd copaiba , ria cu-
bebi , ou das injecçõ-s que represente,n
o vírus som neutralisdl-i. O arroba La-
ffs-clour é espoeialinei.lo recouiuiendaJo
cunlra as doenças , inveteradas ou icbel-
des ao iiiercuri) o ao ioduietu do potassa.

Lisboa, vende-se na b.itica de fiai-
ral. Bahia, Lima Irináus . Um de Janeiro ,
Rocha fiIti > , ei Moreira , Loja du drogas
Pará , Juuto Marques Vrg. , Villa-nova,
Joáo Pereira'Magalhães. Kio Grande, 'Fran-

cisco de Paula Couto. Desterro , José Joa-

quim Pureiia. Maranhão , Joaquim José
Lima Daval. Poiiiambuco, Vicente do
brito.

DRAMA ESI ALTO MAU.

Lé-se na Gazeta de Augsburgo de 6 de
dezembro próximo passado :

No dia 8 de agosto do corrente anno o
navio Aíolplto Veruer sahio da Balda coui
um carregamento degeneios para llreuien.
Compunha-se a sua equipagein de dez iu-
dividuos: seis Alleuiáes da Pomei ania ,
dous Brasileiros, um negro , e um inglez.
Dos Allemães, quatro uão haviau aiuda
completado vinte anuos de idade.

A viagem fui por espaço de um mez as-
saz tempestuosa. A 8 de setembro , pela
volta do nieiu dia , foi o capitão súbita-
mente aggredirio pnr detrás pelo negro
Antônio, que lhe deu quinze golpes com
uma faca de ponta. O conlraiiiestre , que-
rendo acudir-lhe , é ferido uo braço pelu
mestre velas João do Carmo, que o ali-
ra para a câmara , cuja porta é trancada
por um outru coujurado de nome José da
Silva.

Quanto aos outros homens de equipa-
gem, tinhão sido encerrados em outra par-
te do navio ; porém , cunseguiudo esca-
par se , arrojio-se ao couvéz , onde o ca-
pilão se estorcia banhado nu próprio sau-
gue. Infelizmente não tinhão armas, por
que os seus inimigos se bavião apoderado
de todos os instrumentos que podião ser-
vir de defeza.

Esses miseráveis tractarão então de sa-
quear o navio: neste momento apparecem
embarcações no horizonte, mas não se
lhes pôde fazer signaes, Os duos Brazilei-
ros e a negro, depois de matarem um
porco, passeiáo no cmivéz de clnruto ua
boca, e iusullão de longe os Allemães,
etn quanto dous d'elles fazem seiitiuellas.
Chegado o dia , avisla-sc uma vela que ,
suspeitando algum acontecimento trágico ,
quer approxiinarse do navio , mas a cal-
ina não lh'o permitte.

Feia tarde os aiiiotina.lores pergunlio
ao moço Frilz Bunk , de ilezeseis innos de
idade , se se sente capaz de conduzir o
navio, visto que elles se não achio capa-
zes de dirigil o. Respondendo elle pela
allirmativa , mandão o á câmara , oude se
achão os mappas , a bússola , &c.

Fritz ahi encontra o inglez Benjamim,,
que parecia iuclinar-se a favor dos amoli-
nados , e diz lhe : « Meu Deos 1 que será
de nós ?—Nào sei, responde o oulro. Eu-
trelanto José disse me que havia o pro-
jeclo de assassinar toda gente esta noite
ás 11 horas, e depuis iiietter o navio a
pique. Concedem-me a vida , e receber-
me-hão na lancha ; porém o negro me as-
sassinará quando chegarmos a terra, para
eu uão fazer revelações. Para escaparmos
é preciso que uos aproveitemos da primei-
ra occasiâo , e que nos apoileremos pri-
meiro que ludu da ferramenta do carpiu-
teiro. •

Por este tempo uma scena de selvagem
originalidade se passava entre os auioliua-
dos. João pegara no seu chapeo, coito-
cara-o enlre si e o negro , ao qual esteii-
deu a mão. ConservãO-se assim por algum
tem , u'uin silencio soleiune , cotu as-.tuãus

junclas por cima do chapeo ; depois Joio
aperia as de Antouio sobre o seu coração,
e repele a mesma operação com Benjamim
e José. A sua intenção era evidentemente
eslteilar mais por este modo os laços de
sua liga iuferual. Apezar disto, a sua
união uão parecia muito sincera .porque ,
antes de se deilar, Juão deu ordem a J6-
sé para que vigiasse o negro icceiãudQ

que elle o assassiuasse.
l>elo meio da noite o prelo , precisão-

do de alguma cousa , chama o Inglez que
açode armado com um machado. . Paia

que é isto 7 lhe peigunta elle. —Para ma-
lar o Henrique (marinheiro de 19 annos,)
respuude o recém -chegado » Más a "estlis

palavras Fritz , octullo por trás de Beh-

jamiiu, avança, e ambas dãü ao negro
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golpes repelidos na cabeça, Então tem
lugar uma carnificina horrorosa : o Afri-
cano , soltando gritos de dor , corre pelo
contéz onde deixa um largo rasto de san-
«ue ; Frilz , que não esperdiça o tempo ,
«ae sobre João e parte-lhe a cabeça em
pedaços, tornando-o em breve um cada-
*er. Restava José , que, vendo a sorte
dos sens complicí. , foge para o porão ;
o corajoso moço , ajudado pelo inglez ,
perscgue-o , e vai feril o; porém cae-lhe
o machado das mãos, José forceja por
se apoderar delle. Uma luta se empenha ,
na qual esle miserável recebe varias fe-
Tidas.

Frilz valia então ao convéz; porém o
negro o ataca tnoplnadamcnle. O iatrepl-
do rapaz debate-se conlra o negro de fór-
mu athleticas: é derribado. Por felici-
•dade o sangue que derrama o seu Inimigo
•o favorece; escapa ás garras do gigante ,
agarra um cabo , e sobe ao.maslre ,gran-
de. Perguntar-nos hão o que fazião du-
rante este combate os outros marinheiros
allemães. E vergonhoso e deplorável ter
-de o diier: tlnhão-se refugiado nas en-
xarcias , e ahi se conservavão occullos ,
abandonando Frilz na sua Uia com o
.Africano.

A 10 de setembro principia de novo a
luta ao romper do dia. Um do. marinhei.
tos , tendo encontrado uma clavina , que
infelizmente estava em tão máo eslado que
nio podia fazer fogo, com ella dá algu-
jnas pancadas no negro; os oulros aco-
-dem , agarrão o negro, derrlbão-o, es-
pancão-o , lapidão-lhe a cabeça com uma
pedra de engomuiar.

fede que o deixem , mas em vão; en-
(So, fazendo um esforço supremo , saiu
pela borda fora ao mar. Ahi, por espaço
de meia hora, é elle visto acompanhando
o navio a nado. Emfiin consegue agarrar
o leme, e seus dedos contrahidos não o
largão mais , Benjamim mostra-lhe o céo ,
C aconselha-lhe que se recommende a
Seos. « Não I» brada o negro soltando
«ma horrível blasphemla. Mas as forças
ti abandonão; desapparece 1 Restava ape-
nas José : amarrão-o , e mandão-o fazer
companhia a Antônio,

Oi infelizes marinheiros errarão assim
«té ao dia 22 de setembro , em que forão
encontrados pelo navio João e Helena , de
Hamburgo , capitão Bock. Esle ultimo re-
colheu a equipagem desfallecida , e trou-
xe-a A embocadura do Weser. a revolta
foi horrível, pelo que dizem os que a tes-
temunhárão; toda a equipagem represen •
ta o negro como um monstro de forma lm-
mana. Assim , quando elle nadava , sem
esperança de salvação , em volta do na-
»lo, não fazia senão vociferar. A não ser
a coragem do moço, tudo estava perdido.

{Em.)

CORREIO SERGIPENSE,
Por Acto da Presidência de 18 do cor-

rente foi nomeado para o cargo de 1.'
Supplenle do Subdelegado do Districto do
Riachão , o Sr. Francisco Barretlo de Fa-
ria e Mello,

Pelo Delegado de Policia do Termo de
Itabaiana foi capturado o criminoso de
morte Domingos José de Santa Anna.

Pelo 1." Supplenle do Delegado do Ter-
mo do Lagarto foi capturado o pardo Pe-
dro Barrello , o qual, ha annos , assassi-
nou á cacetadas a Domingos Geraldo , seo
próprio Irmão. Inslaurouse-lhe o compe-
lente processo , visto não se haver isso
feito au tempo da perpelração do crime.

Tendo na tarde de 15 do correnle ai-
giras criminosos, acompanhados de guar-

das, Ido buscar afua á fonte para a ser-
ventia ria cadeia , e havendo .Pinte.nãu ,
segundo se presume , aberto o cadeado
da corrente . que os prendia , ao chega-
rem ã funle desprendendo se repentina-
mente , deitarão a correr, e ganharão os

maltos veslnhos , sem que os guarda, pe-
dessem ohstar-lhcs a fuga. Derão-se logo.
as providencias precisa., e hoje se aehio
todos capturados, e de novo recolhidos
A cadeia.

CONTINUAÇÃO DAS DESPEZAS COM O THEATRINHO.

Semana de U a Ií de Março.

Par. uma dúzia de taboas 1IU840
Para dúzia e meia de ditas A 16U00I 14U000 .'
Por 5 alqueires de Cal á 1U600 8U00O "«
Por 2 serventes dia e meio e.ulj um 1U440 \
Por um ditu por 2 dias U960 ".
for um dia de serviço do Carro da Major Brandia , e 3 earra- ;j

das no dia seguinte 3U5S0 ¦>
Por 8 arrobas de tabatinga SC000 '¦*
Com tintas para pintura 7U389 ''
Cou o aluguel de 2 negras par 2 dias 1U380
Com dito de duas ditas por toda a semana 3U840
Com a Folha do marcineiro , carpinas, e serventes escravo.

que trabalha[3o a semana inteira 40U680
Com a compra de sipó 111000

mimo
Recapitulação de toda a despeza feita até o presente

Até 25 de Fevereiro, como consta do Correio Sergipense n.« 16 .... 459U380
Ate 4 de Março, como do mesmo Correio n." 30 172U500
Até 18 de dito , cumo da conta acima I1JU940

Somma Réi. 444U820
Re3ebeo-se de empréstimo para a obra. 600UOOI

Existo por despender Réi. ISSU180

Este saldo foi entregue ao prestanto e honrado Sacio o Snr. Luis Alves Pitanga parair eccorrendo as despezas do Theatrinho em rasao de ter apparecido necessidade extrema
de se dirigir a Bahia a pessoa que d'»ssas despezas se havia eneairegado. Ella pessoaha o próprio Direclor da Sociedade Philodramatica , que além do empenho e zelo com quetem procurado concluir a obra do Theatrinho , compromeltendo sua firma com o empris-timo de 600U000 rs. , e concorrendo de sua algibeira com mais de 115U000 rs comomostra por Documentos, deixou ainda, antes do se retirar autorisaca. ao referido SócioPitanga para despender por sua conta ate a quantia de 30UÍOO rs. cam a «empra dasFazendas qua se precizassem , e para receber do presiimozo Sócio o Snr Maior JoaquimJosé Fulgencio Cario* de Castro a quantia de 40U00O rs. que eipontaneament. orTereceo
para a compra de trágica.

A vista pois do eslado de adiantamento em que se acha a obra , e dos sacrifíciosextraordinários que se ha feilo paia sua conclusão, he de esperar que todos os SarsSócios queseachao devendo nao só contribuições, «mensalidades como ainda mesmosuas jóias se dignem de procurar a Casa du Thesoureiro o Snr. Antônio Fernandes deSouza, alim de se porem em dia ante. da 1." representação, que terá impreterivel-
mente lugar no dia 3 de Maio próximo vindouro • entretanto para poder apressar umatal cobrança como convém ficao os Agentes da Sociedade authorisados a .pparecerem
aos Snrs. Sócios com a conta de seos débitos.

-"¦ *-Ti"«"t!) Tira—

Ao amanhecer o dia 13 do correnle fugio a Margarida Francisca de Sãn Josétnoradura no Lagarto um escravo de nome Marcos, pertencente a sua neta e luteilada Francisca Poslhuma , tem os signaes seguintes crioulo retioto de 18 a 20 annoscorpo refurçado : cabeça de ponta , beiços grossos, e virados pés grandes. Levei!camisa e ciroula d'algudâo da terra , e um surrão.
Quem o pegar e levar a annunciante no Lagarto , na Estância , ao Snr Joa-quim Moreira de Magalhães, em Sergipe ao Sur. Capitão Antônio Rodrigues dós Co-uas , será recompensado. •

Lagarto 14 de Março de 1854.

I Tir. Provincial de Süroim. —1854 , «o Largo de Falaci».—RititcH A. A. na Iut..


